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A bússola geopolítica do Estado brasileiro jamais deve 
cair na armadilha do isolamento ou de decodificar os 
nossos interesses estratégicos na América do Sul 
sob o prisma ideológico de governos de direita ou de 
esquerda. Igualmente, a diplomacia presidencial, que 
sempre foi um componente importante no exercício das 
relações internacionais do país, precisa ser retomada 
através de uma ação permanente que busque fortalecer 
a expressão da importância do Brasil na América do Sul 
e consolidar a capacidade do país de expandir o seu arco 
de influência.

The geopolitical compass of the Brazilian State should never fall into the trap 
of isolation or of decoding its strategic interests in South America under the 
ideological prism of right-wing or left-wing governments. Likewise, presidential 
diplomacy, which has always been an important component in the exercise of the 
country’s international relations, needs to be resumed through permanent action 
that seeks to strengthen the expression of Brazil’s importance in South America 
and to consolidate the country’s sphere of influence.
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AS OPINIÕES E MANIFESTAÇÕES EXPRESSAS NESTE POLICY PAPER 

REPRESENTAM EXCLUSIVAMENTE AS OPINIÕES DOS SEUS AUTORES 

E NÃO, NECESSARIAMENTE, A POSIÇÃO INSTITUCIONAL DO CENTRO 

BRASILEIRO DE RELAÇÕES INTERNACIONAIS (CEBRI), DOS SEUS 

INTEGRANTES OU DOS SEUS APOIADORES.

THE OPINIONS AND STATEMENTS EXPRESSED IN THIS POLICY PAPER ARE 

THOSE OF THE CONTRIBUTING AUTHORS ALONE AND DO NOT NECESSARILY 

REFLECT THE VIEWS AND POSITIONS OF THE BRAZILIAN CENTER FOR 

INTERNATIONAL RELATIONS (CEBRI), ITS MEMBERS OR ITS SUPPORTERS.
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INTRODUÇÃO

O entorno regional de um país não é fruto de uma escolha, mas 
os rumos e o teor das relações com os seus vizinhos são. Durante 
longo período histórico, o Brasil não foi entusiasta da integra-
ção regional. Quando se dedicou a um projeto dessa natureza, 
teve a sua identidade regional definida por meio de conceitos de 
abrangência bastante diversa: ibero-americano, pan-americano, 
latino-americano e sul-americano. 

Com a redemocratização, foi estabelecido, pelo parágrafo único 
do artigo 4º da Constituição Federal de 1988, que o Brasil re-
gerá suas relações internacionais pela cooperação e integração 
com os países da América Latina. Entretanto, com a superação 
de rivalidades, a construção de relações de confiança e cordia-
lidade e a ampliação dos fluxos econômicos e migratórios com 
os seus vizinhos do Cone Sul nos anos 1980, a política externa 
brasileira promoveu um enfoque dentro da identidade regional 
latino-americana, em direção à América do Sul. 

A assimetria entre o Brasil e os seus vizinhos é grande e gera 
paradoxos para a sua política externa e seu projeto de integra-
ção regional. Com efeito, permanece a certeza de que o Brasil 
cumpre um papel decisivo em qualquer projeto para a integra-
ção regional sul-americano, que é desafiada, por um lado, pela 
percepção dos nossos vizinhos acerca da liderança regional do 
Brasil, e por outro lado, pela histórica hegemonia dos EUA, pela 
emergência da China e pela presença de antigas metrópoles eu-
ropeias na região. 
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A análise das escolhas do Brasil em suas relações com os países 
sul-americanos e da importância relativa da região nas agendas 
de política externa dos últimos governos, revela que ainda não 
existe consenso no seio da sociedade brasileira sobre os rumos 
e quais prioridades devem ser atribuídas à inserção internacio-
nal do Brasil na América do Sul. Vale destacar, no entanto, que 
esse dissenso, que também é observado em grupos políticos e 
econômicos domésticos dos demais países da América do Sul, 
não foi um impeditivo para que, ao longo das últimas décadas, 
os países sul-americanos fortalecessem canais de diálogo bila-
teral e construíssem mecanismos multilaterais de integração 
regional com doses calibradas de pragmatismo. Tampouco esse 
dissenso foi um impeditivo para que o Brasil fosse um indutor 
do desenvolvimento na região e liderasse processos de coope-
ração e integração na América do Sul.

O Brasil é um país territorialmente satisfeito, cujos limites 
fronteiriços não são objeto de contestação perante outros 
Estados. Igualmente, sua diplomacia é reconhecida por sua 
tradição não expansionista, por sua preferência pelo direito 
internacional, pelo multilateralismo e pela solução pacífica 
de controvérsias e por seu entendimento de que o Brasil ain-
da não foi capaz de se projetar no sistema internacional e ter 
sua relevância reconhecida internacionalmente no máximo 
do seu potencial. 

Nenhum país do mundo consegue ser relevante globalmente 
se não for relevante em seu tabuleiro regional. Em que pese 
a importância relativa dos nossos vizinhos em nossas expor-
tações de bens semimanufaturados e manufaturados, o Brasil 
atualmente está à deriva na América do Sul e, com isso, dei-
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xamos um vácuo de poder na região e promovemos uma enor-
me retração do processo de integração sul-americano. O Brasil 
precisa ser um ativo promotor do desenvolvimento na região 
e dos processos de cooperação e integração entre os países da 
América do Sul. 
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DESAFIOS E PROPOSIÇÕES

RETOMAR O PROTAGONISMO DO BRASIL  
NA AMÉRICA DO SUL E TRABALHAR  
PARA RETOMAR SEU PAPEL DE INDUTOR  
DO DESENVOLVIMENTO NA REGIÃO

É fundamental começar a recuperar a presença política do Bra-
sil na região. Sem ações concretas e dose calibrada de realismo 
político, o Brasil corre o risco de mergulhar em ativismo diplo-
mático sem resolutividade e no ensaio de movimentos táticos 
paliativos. A bússola geopolítica do Estado brasileiro jamais 
deve cair na armadilha do isolamento ou de decodificar os 
nossos interesses estratégicos na América do Sul sob o prisma 
ideológico de governos de direita ou de esquerda. Igualmente, 
a diplomacia presidencial, que sempre foi um componente im-
portante no exercício das relações internacionais do país, pre-
cisa ser retomada através de uma ação permanente que busque 
fortalecer a expressão da importância do Brasil na América do 
Sul e consolidar a capacidade do país de expandir o seu arco 
de influência.

Para a consecução de uma agenda política comum no plano 
regional, a opção pelo diálogo não pode ser apenas com os 
países que possuem governos de afinidade ideológica com o 
brasileiro. A construção de uma cooperação eficiente precisa 
ser fortalecida com os países que já possuímos consolidados 
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canais de diálogo, como Argentina, Chile, Colômbia, Para-
guai e Uruguai, mas também deve ser alcançada com os paí-
ses que ainda possuímos baixa interlocução, como Bolívia, 
Peru e Venezuela.

Neste particular, o governo brasileiro deve, à despeito das di-
vergências no âmbito do Mercosul, retirar a relação bilateral 
com a Argentina da paralisia em que se encontra. E isso vale, 
também, para o Uruguai. A aliança com a Argentina é uma das 
mais densas, complexas e contraditórias parcerias do Brasil no 
sistema internacional e é fundamental no contexto hemisférico, 
tanto do ponto de vista econômico, como cultural e político. 
Ela dá rumo à nossa ação diplomática tanto na América do Sul 
como também na América Latina, e, por isso, é fundamental 
para nossa melhor e mais efetiva inserção no mundo. Ao gover-
no brasileiro cabe o desafio de distensionar a pesada atmosfera 
que tomou conta das relações bilaterais nos últimos anos e for-
talecer o entendimento de que o sucesso do Brasil depende da 
Argentina, e vice-versa. 

Por fim, o governo brasileiro deve reconstituir os canais de 
diálogo com a Venezuela buscando reduzir o impacto da crise 
no tecido social venezuelano. Além de ser imperativo estra-
tégico interligado à segurança nacional do Estado brasileiro, 
será uma demonstração relevante de pragmatismo no contexto 
regional. A reabertura do setor consular em Caracas já repre-
sentaria algum avanço nesse sentido. 

PT
20

22
N

Ú
C

LE
O

 A
M

ÉR
IC

A
 D

O
 S

U
L

7



REAVALIAR AS PRIORIDADES DO MERCOSUL E 
IMPULSIONAR NOVOS ACORDOS COMERCIAIS

O Mercosul é a expressão de uma força profunda da nossa diplo-
macia. Igualmente, é um passo importante para nossa presença 
no mundo. Foi contemplado pelo GATT e depois pela OMC e, 
como união aduaneira, se inseriu no multilateralismo global. 
Negociou-se uma Tarifa Externa Comum (TEC) e determinou-se 
que negociações com países terceiros seriam feitas em conjunto 
pelas suas partes contratantes.

Como um instrumento jurídico que cuida das relações de lon-
go prazo e execução continuada, o Mercosul não é apenas um 
contrato comercial. Tem dimensões políticas, jurídicas e eco-
nômicas no sentido amplo. Portanto, requer a manutenção da 
reciprocidade dos interesses que conferem sustentabilidade à 
organização. Essa manutenção pressupõe regras de calibração 
que asseguram a coesão dentro da flexibilidade de sua cultu-
ra jurídica e conferem sentido de direção de um regionalismo 
aberto e não autocentrado à prática do Mercosul. Manter esse 
sentido significa sustentar um entorno regional e de vizinhan-
ça que tem sido favorável à consecução de objetivos valiosos de 
suas partes contratantes.

O Mercosul enfrenta um momento de grande crise, no qual 
não vem operando as regras de calibração. Por fim, o bloco está 
perdendo a gravitação e é fonte de divergência entre seus mem-
bros, que traduzem conflitos não só de interesse, mas de con-
cepção. O atual cenário é de disputas econômicas que não deve-
mos internalizar por uma ação isolada. Para além das questões 
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tarifárias, o acesso ao mercado global hoje depende também 
de normas técnicas que o regulam: os critérios fitossanitários 
e socioambientais. Nos interessa a convergência regulatória, e 
não a fragmentação. 

Uma ação conjunta abre espaço para que não sejamos destinatá-
rios de regras formuladas pelos outros e possamos ter um papel 
nesse processo. Para isso, nos credencia o locus standi, nosso pa-
pel no agronegócio e nosso relevo na agenda de sustentabilidade 
ambiental global, que nos conferem condições de promover uma 
ação conjunta com muito mais relevância política do que uma 
ação isolada. A responsabilidade para promover a convergência re-
gulatória e a ação conjunta cabe aos maiores sócios e o Brasil tem 
uma responsabilidade singular sobre o destino desse processo.

REORGANIZAR A ESTRATÉGIA BRASILEIRA  
PARA NAVEGAR DE FORMA MAIS CONDIZENTE 
AO INTERESSE NACIONAL BRASILEIRO DIANTE 
DA RIVALIDADE SINO-AMERICANA NA REGIÃO

A nova ordem internacional tem no deslocamento das relações 
internacionais para Ásia, na ascensão da China como superpo-
tência e na rivalidade sino-americana alguns de seus temas do-
minantes. O ponto fundamental desta rivalidade entre China e 
EUA é que esta não é similar a outras rivalidades entre grandes 
superpotências. Sua particularidade reside no pleno domínio e 
profusão de sua força militar, na grande capacidade de compe-
tição e expansão econômica e no altíssimo nível de desenvolvi-
mento tecnológico, das duas potências. 
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Essa transformação da ordem internacional para um contexto 

de rivalidade incontornável entre as duas maiores potências 

mundiais faz com que o Brasil tenha que reorganizar sua es-

tratégia geopolítica no contexto regional e global. É impor-

tante o Brasil definir como quer sedimentar sua relação com 

o continente asiático. Igualmente, o Brasil não é um país que 

pode se permitir a ter um alinhamento automático com ne-

nhuma potência, muito menos aceitar ser uma engrenagem 

na política externa de outros países. A escolha para o Bra-

sil não é binária entre China e EUA. Temos que maximizar 

nossos interesses com os dois atores dentro da dinâmica que 

rege não apenas a nossa economia e sociedade, mas de toda a 

América do Sul.

Para que tenhamos uma capacidade mais efetiva de cooperar 

com os Estados Unidos e a China, temos que evoluir a nossa in-

teligência comercial tanto no setor público como privado. En-

quanto não mudarmos e compreendermos a importância deste 

tipo de inteligência, seguiremos tendo certos percalços.  Em 

uma ordem geopolítica mais competitiva, o Brasil precisa se-

guir os três pilares que delimitam a formulação de uma boa 

política externa: clareza do interesse nacional; compreensão 

da dinâmica da ordem internacional e da complexidade dos 

diversos tabuleiros e suas interdependências; consciência dos 

objetivos estratégicos do Brasil.
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RETOMAR O PAPEL ATIVO NA CONSTRUÇÃO  
DE UMA ORDEM PLURAL, DEMOCRÁTICA E  
DE RESPEITO AOS DIREITOS FUNDAMENTAIS  
NO CONTEXTO SULAMERICANO 

A promoção de uma governança regional mais plural e demo-

crática depende, antes de tudo, de onde repousa o interesse 

das principais potências regionais, e o Brasil tem, portanto, 

uma responsabilidade singular sobre o destino desse processo 

na América do Sul e deve contribuir para a estabilidade demo-

crática na região. Para isso, o governo brasileiro deve respei-

tar os processos políticos democráticos nos países vizinhos e 

liderar a promoção de soluções conjuntas, que sejam capazes 

de garantir o respeito aos direitos fundamentais e evitar inge-

rências externas, para as crises políticas, sociais, e econômicas 

nos países na América do Sul. 

Igualmente, o governo brasileiro deve guiar-se pela tradição 

diplomática brasileira e engajar-se na democratização das re-

lações internacionais e dos espaços de poder multilaterais, 

para torná-las mais plurais, democráticas e representativas. No 

contexto sul-americano, deve favorecer relações respeitosas e 

cordiais entre todos os governos, a despeito de qualquer diver-

gência política ou ideológica entre eles, e garantir que todos 

os países da região sejam tratados como parceiros plenos com 

base no princípio da igualdade soberana dos Estados.
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RETOMAR O PAPEL ATIVO NA COORDENAÇÃO  
DE POLÍTICAS MACROECONÔMICAS NA REGIÃO

Dentro de um novo contexto de construção de uma América 
do Sul estável, política e economicamente, seria importante o 
Brasil redobrar esforços no sentido da coordenação macroeco-
nômica na região. Historicamente, a América do Sul passou 
por severas crises na balança de pagamentos e alguns países 
ainda sofrem com problemas desta natureza. Nesse sentido, é 
importante que o Brasil trabalhe para que os ministérios da 
economia e bancos centrais da região falem a mesma lingua-
gem estatística e usem bases de dados similares sobre questões 
e temas macroeconômicos como forma de facilitar a cooperação 
e trocas de experiências.  

CONSTRUIR UMA AGENDA FOCADA NA 
GEOPOLÍTICA DO CLIMA NA AMÉRICA DO SUL 

O tema do meio-ambiente será dominante nas relações inter-
nacionais e será pilar fundamental na geopolítica mundial que 
traz consigo temas como o agronegócio e a bioeconomia. Dito 
isso, não há como o Brasil influir na ordem internacional, se não 
tiver a capacidade de compreender a importância e dimensão do 
meio-ambiente. Não iremos receber investimentos estrangeiros 
diretos se não fizermos uma boa política ambiental. Não vamos 
conseguir expandir nosso comércio e ter acesso a novos merca-
dos se não entendermos que agro e meio-ambiente não são fato-
res conflitantes. Este falso dilema precisa ser colocado para trás. 
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Nosso papel no agronegócio e nosso relevo na agenda de susten-
tabilidade ambiental global fazem do Brasil interlocutor incon-
tornável para qualquer solução multilateral em matéria ambien-
tal e climática. Entretanto, é indispensável que tanto as políticas 
públicas de natureza doméstica, quanto a inserção internacional 
do Brasil, estejam baseadas e amparadas no conhecimento cien-
tífico para qualificar as suas ações e posições na agenda climá-
tica e ambiental e que os ativos do aparato de fiscalização e de 
regulação sejam recuperados e aperfeiçoados.  Apenas mudar o 
tom do discurso, sobre meio ambiente no sistema multilateral 
não será suficiente. É preciso que as mudanças sejam concretas, 
reais e mensuráveis.
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INTRODUCTION

While a country cannot choose its regional context, it can choose 
the direction and tone of its relations with its neighbors. For a 
long period in its past, Brazil was not enthusiastic about region-
al integration. When it did engage in a project of this nature, 
its regional identity was defined by concepts that ranges from 
Ibero-American to Pan-American, Latin-American, and South 
American identities. 

With the country’s re-democratization, it was established, by 
the sole paragraph of Article 4 of the 1988 Federal Constitu-
tion, that Brazil shall conduct its international relations through 
cooperation and integration with Latin American countries. 
However, with the overcoming of rivalries, the building of re-
lations of trust and cordiality, and the expansion of economic 
and migratory flows with its neighbors in the Southern Cone in 
the 1980s, Brazilian foreign policy promoted a focus on South 
America, within Latin American regional identity.

The asymmetry between Brazil and its neighbors is large and 
generates paradoxes for its foreign policy and its project for 
regional integration. Indeed, the certainty remains that Brazil 
plays a decisive role in any South American regional integra-
tion project, while that is challenged, on the one hand, by our 
neighbors’ perception of Brazil’s regional leadership, and, on 
the other, by the historical hegemony of the US, the emer-
gence of China, and the presence of former European metrop-
olises in the region.
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The analysis of Brazil’s choices in its relations with South Amer-
ican countries and of the region’s relative importance in the 
foreign policy agendas of the last few governments reveals that 
there is still no consensus within Brazilian society on the direc-
tions and priorities that should be assigned to Brazil’s interna-
tional integration in South America. It is worth noting, however, 
that this dissent, which is also observed in domestic political 
and economic groups of other South American countries, has 
not prevented South American countries from strengthening bi-
lateral dialogue channels and building multilateral mechanisms 
of regional integration with measured doses of pragmatism over 
the last decades. Neither has the dissent prevented Brazil from 
being a driver of development in the region, and from leading 
cooperation and integration processes in South America.

Brazil is a territorially settled country, whose borders are not 
subject to dispute by other states. Moreover, its diplomacy is 
recognized for its non-expansionist tradition, its preference for 
international law, multilateralism and the peaceful settlement of 
disputes, and for its understanding that Brazil has not yet been 
able to project itself in the international system and have its rele-
vance internationally recognized to the maximum of its potential.

No country in the world can be relevant globally if it is not rel-
evant in its regional context. Despite our neighbors’ relative 
importance in our exports of semi-manufactured and manufac-
tured goods, Brazil is currently adrift in South America and, 
therefore, we leave a power vacuum in the region and promote 
an enormous backsliding of the South American integration 
process. Brazil needs to be an active driver of the region’s devel-
opment and cooperation and integration processes.
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CHALLENGES  
AND PROPOSITIONS

RESUME BRAZIL’S PROTAGONISM IN SOUTH 
AMERICA AND WORK TO RESUME ITS ROLE  
IN DRIVING DEVELOPMENT IN THE REGION

It is crucial to begin to recover Brazil’s political presence in 
the region. Without concrete actions and a calibrated dose of 
political realism, Brazil risks submerging under unsolvable dip-
lomatic activism and under the rehearsal of palliative tactical 
movements. The geopolitical compass of the Brazilian State 
should never fall into the trap of isolation or of decoding its 
strategic interests in South America under the ideological prism 
of right-wing or left-wing governments. Likewise, presidential 
diplomacy, which has always been an important component in 
the exercise of the country’s international relations, needs to 
be resumed through permanent action that seeks to strengthen 
the expression of Brazil’s importance in South America and to 
consolidate the country’s sphere of influence.

To achieve a common political agenda at the regional level, the 
option for dialogue cannot be carried out only with countries 
that have governments with ideological affinities with the Bra-
zilian government. The construction of an efficient cooperation 
needs to be strengthened with the countries that already have 
consolidated dialogue channels, such as Argentina, Chile, Co-
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lombia, Paraguay and Uruguay, but it must also be achieved 
with the countries with which we currently have low levels of 
communication, such as Bolivia, Peru and Venezuela.

In this regard, despite the disagreements within Mercosur, the 
Brazilian government must push the bilateral relationship with 
Argentina out of the paralysis in which it finds itself. The same 
applies to Uruguay. The alliance with Argentina is one of Bra-
zil’s densest, most complex, and contradictory partnerships in 
the international system, and it is crucial for the hemispheric 
context, in economic, cultural, and political terms. It provides 
direction to our diplomatic action in South America as well as 
in Latin America and, therefore, is essential for our better and 
more effective integration in the world. The Brazilian govern-
ment has the challenge of easing the heavy atmosphere that has 
taken over the bilateral relations in recent years and strengthen 
the understanding that Brazil’s success depends on Argentina, 
and vice-versa.

Finally, the Brazilian government should rebuild the dia-
logue channels with Venezuela seeking to reduce the impact 
of the crisis on the Venezuelan social fabric. In addition to 
being a strategic imperative linked to the national security 
of the Brazilian State, it will be a relevant demonstration of 
pragmatism in the regional context. The reopening of the 
consular sector in Caracas would, in itself, represent some 
progress in this direction.
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REASSESS MERCOSUR’S PRIORITIES  
AND PUSH FOR NEW TRADE AGREEMENTS

Mercosur is the expression of our diplomacy’s profound strength. 
It is also an important step for our presence in the world. It was 
contemplated by GATT and then by the WTO and, as a customs 
union, was integrated in the global multilateralism. A Common 
External Tariff (TEC, in its Portuguese acronym) was developed, 
and it was determined that future negotiations with third par-
ties would be done jointly by the contracting countries.

As a legal instrument that deals with long-term relationships 
and continuous execution, Mercosur is not only a commercial 
contract. It has political, legal and economic dimensions in the 
broad sense. Therefore, the reciprocity of interests that provide 
sustainability to the organization demands maintenance. This 
maintenance presupposes the renegotiation of rules to ensure 
cohesion within the flexibility of its legal culture and confer a 
sense of direction, of an open and non-self-centered regionalism, 
to Mercosur’s practice. Keeping this direction means sustaining 
a regional and neighborhood environment that has, hitherto, 
been favorable to the achievement of the valuable objectives of 
its contracting parties.

Mercosur is facing a moment of great crisis in which the afore-
mentioned rules renegotiation have not been operating. Finally, 
the bloc is losing its gravity and is a source of divergence among 
its members that reveals conflicts, not only of interest, but of 
conception. The current scenario is one of economic disputes 
that should not be internalized through isolated action. Beyond 
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tariff issues, access to the global market today also depends on 
the technical standards that regulate it: the phytosanitary and 
socio-environmental criteria. We are interested in regulatory 
convergence, not fragmentation.

Joint action allows us to not be recipients of rules formulated 
by others and play an active role in this process. To this end, we 
are credited with locus standi, our role in agribusiness and our 
prominence on the global environmental sustainability agenda, 
which give us conditions to promote joint action with much 
more political relevance than isolated action. The responsibility 
for promoting regulatory convergence and joint action lies with 
the major partners, and Brazil has a unique responsibility for 
the destiny of this process.

REORGANIZE THE BRAZILIAN STRATEGY TO 
NAVIGATE IN A WAY THAT IS MORE CONSISTENT 
WITH THE NATIONAL INTEREST IN THE FACE  
OF SINO-AMERICAN RIVALRY IN THE REGION

The shift of international relations towards Asia, the rise of Chi-
na as a superpower and the China-US rivalry are some of the In-
ternational Order’s current dominant themes. The fundamental 
feature of the rivalry between China and the United States is 
that it is not similar to other rivalries between great superpow-
ers. Its particularity lies in the full dominance and profusion 
of its military force, the great capacity for competition and eco-
nomic expansion, and the very high level of technological devel-
opment of the two powers.
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This transformation of the international order, to a context 
of unavoidable rivalry between the two major world powers, 
means that Brazil must reorganize its geopolitical strategy in 
the regional and global context. It is important for Brazil to de-
fine how it wants to consolidate its relationship with the Asian 
continent. Similarly, Brazil is not a country that can afford an 
automatic alignment with any power, much less accept to be 
a cog in the foreign policy of other countries. The choice for 
Brazil is not binary between China and the USA. We have to 
maximize our interests, with both actors, within the dynamics 
that govern not only our own economy and society, but that of 
all of South America.

In order for us to have a more effective capacity to cooperate 
with the United States and China, it is paramount to develop 
our business intelligence in both the public and private sec-
tors. Until we change and understand the importance of this 
type of intelligence, we will continue to have certain setbacks. 
In a more competitive geopolitical order, Brazil needs to fol-
low the three pillars that support the good formulation of for-
eign policy: clarity of national interest; understanding of the 
dynamics of the international order and of the complexity of 
the several arenas and their interdependencies; awareness of 
Brazil’s strategic objectives.
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RESUME ITS ACTIVE ROLE IN THE 
CONSTRUCTION OF A PLURAL AND DEMOCRATIC 
ORDER THAT RESPECTS FUNDAMENTAL RIGHTS 
IN THE SOUTH AMERICAN CONTEXT

The promotion of a more plural and democratic regional gov-
ernance depends, above all, on where the interests of the main 
regional powers lie, and Brazil has, therefore, a singular re-
sponsibility over the destiny of this process in South Amer-
ica and must contribute towards democratic stability in the 
region. To this end, the Brazilian government must respect the 
democratic political processes in neighboring countries and 
lead the promotion of joint solutions that are able to guarantee 
the respect for fundamental rights and avoid external interfer-
ence in case of political, social, and economic crises in South 
American countries.

What is more, the Brazilian government should be guided by 
the Brazilian diplomatic tradition and engage in the democrati-
zation of international relations and multilateral power spaces, 
in order to make them more plural, democratic, and represen-
tative. In the South American context, it must favor respectful 
and cordial relations among all governments, despite any politi-
cal or ideological divergence between them, and ensure that all 
countries in the region are treated as full partners based on the 
principle of sovereign equality of States.
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RESUME AN ACTIVE ROLE IN THE COORDINATION 
OF MACROECONOMIC POLICIES IN THE REGION

Within a new context of building a politically and economically 
stable South America, it would be important for Brazil to in-
crease its efforts towards macroeconomic coordination in the 
region. Historically, South America has gone through severe 
balance of payments crises, and some countries still suffer from 
problems of this nature. In this regard, it is important that Bra-
zil works to ensure that the region’s ministries of economy and 
central banks speak the same statistical language and use simi-
lar databases on macroeconomic issues and themes as a way to 
facilitate cooperation and exchange of experiences.

BUILD AN AGENDA FOCUSED ON CLIMATE 
GEOPOLITICS IN SOUTH AMERICA

The theme of the environment will be dominant in internation-
al relations and will be a fundamental pillar in world geopolitics, 
bringing along topics such as agribusiness and the bioeconomy. 
That being said, Brazil will not be able to influence the interna-
tional order if it does not have the capacity to understand the 
importance and dimension of the environment. We will not re-
ceive foreign direct investment if we do not have a good environ-
mental policy. We will not be able to expand our trade and gain 
access to new markets if we do not understand that agribusiness 
and environment are not conflicting elements. This false dilem-
ma needs to be put behind us.
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Our role in agribusiness and our prominence in the global 
environmental sustainability agenda makes Brazil an unavoid-
able interlocutor for any multilateral solution in environmen-
tal and climate matters. However, it is imperative that both the 
domestic public policies and the international integration of 
Brazil are supported by scientific knowledge, in order to qual-
ify its actions and positions in the climate and environmental 
agenda, and that the assets of the national inspection and reg-
ulation apparatus are recovered and improved. Just changing 
the tone of the discourse on the environment in the multilat-
eral system will not be enough. The changes must be concrete, 
real, and measurable.
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THE BRAZILIAN CENTER FOR INTERNATIONAL RELATIONS (CEBRI) IS 

THE REFERENCE THINK TANK FOR FOREIGN AFFAIRS IN BRAZIL AND 

THE SECOND BEST THINK TANK IN SOUTH AND CENTRAL AMERICA. AN 

INDEPENDENT, NON-PARTISAN AND NON-PROFIT INSTITUTION, FOR 24 

YEARS CEBRI HAS BEEN PROMOTING A PLURAL AND PROPOSAL-ORIENTED 

DEBATE ABOUT BRAZIL’S FOREIGN POLICY. IT IS STRUCTURED AROUND 

FOURTEEN THEMATIC PROGRAMS THAT CREATE POSITIVE CONTRIBUTIONS 

AND RECOMMENDATIONS FOR POLICY MAKING AND THE COUNTRY’S 

INTERNATIONAL AGENDA. CEBRI’S DIVERSE NETWORK COMPRISES MORE 

THAN 100 MEMBERS FROM A BROAD RANGE OF SECTORS, AND GATHERS 

SPECIALISTS FROM VARIOUS FIELDS OF EXPERTISE AND THOUGHT, AS 

WELL AS PARTNER INSTITUTIONS FROM AROUND THE WORLD.
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Nenhum país do mundo consegue ser relevante 
globalmente se não for relevante em seu tabuleiro 
regional. Em que pese a importância relativa dos 
nossos vizinhos em nossas exportações de bens 
semimanufaturados e manufaturados, o Brasil 
atualmente está à deriva na América do Sul e, com isso, 
deixamos um vácuo de poder na região e promovemos 
uma enorme retração do processo de integração sul-
americano. O Brasil precisa ser um ativo promotor 
do desenvolvimento na região e dos processos de 
cooperação e integração entre os países da América  
do Sul.

No country in the world can be relevant globally if it is not relevant in its regional 
environment. In spite of the relative importance of our neighbors in our exports 
of semi-manufactured and manufactured goods, Brazil is currently adrift in South 
America and, therefore, we leave a power vacuum in the region and promote an 
enormous retraction of the South American integration process. Brazil needs 
to be an active promoter of development in the region and of the processes of 
cooperation and integration among the countries of South America.


